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Programa 

 

Este curso está desenhado de modo a responder a três objetivos: 1. Formação de base 
em antropologia econômica ou da economia; 2. Compreensão dos processos políticos 
e fenomenológicos pelos quais a economia (economics) tem sido inventada e 
construída como um campo de ação social autônomo e hegemônico em cenários 
coloniais e pós-coloniais; 3. Capacitação analítica para o reconhecimento da 
heterogeneidade econômica vigente e seus efeitos para diferentes atores, em diversos 
contextos.  
 
As dinâmicas de produção, circulação e consumo de pessoas e coisas têm se 
constituído em diferentes subcampos de estudos da antropologia econômica. No 
âmbito deste curso privilegiaremos as dinâmicas de produção e circulação.   
 
Denomino economia o conjunto heterogêneo de procedimentos de produção, troca e 
consumo pelos quais populações garantem sua reprodução mediante a reposição de 
pessoas e coisas.  
 
 
Dinâmica Pedagógica 
 
A discussão das obras constantes do programa do curso será realizada por meio dos 
seguintes procedimentos: 
 

1. Atividades síncronas e assíncronas; 
2. Elaboração e envio de questões por parte dos alunos e alunas; 
3. Estudos dirigidos e /ou breves ensaios a respeito das obras previstas no 

programa. 
 
 
As dinâmicas pedagógicas poderão variar de aula para aula e o programa está sujeito 
a mudanças. 
 
Avaliação 
 
O desempenho dos alunos e alunas no curso será mensurado mediante o envio de 
questões, estudos dirigidos/ensaios e um trabalho ao final do curso.  
 
O conjunto de questões/comentários/ensaios equivalerá a 50% da menção e o 
trabalho final aos restantes 50%.   
 
  



 

 

 
Aula 1   
 
Apresentação do curso 
 
YANG, Mayfair Mei‐hui. 2000. Putting Global Capitalism in its Place: 
Economic hybridity, bataille, and ritual expenditure. Current Anthropology, 
Vol. 41 (4), pp. 477-509 
 
Aula 2 – Introdução à história da antropologia econômica 
 
HANN, Chris & HART, Keith. 2011. Economic Anthropology. History, 
Ethnography, Critique. Cambridge: Polity Press.   
(Introdução, capítulos 4-7 e conclusão) 
 
Aula 3 - Antropologia dos modos de produção I  
 
SAHLINS, Marshall. 1972. Stone Age Economics. London: Tavistock 
Publications 
 (Capítulos 1-3) 
 
MEILLASSOUX, Claude. 1981.  Maidens, Meal and Money: Capitalism and the 

Domestic Community. Cambridge: Cambridge University Press.  

(trechos a definir) 

 
Aula 4 – Antropologia dos modos de produção II - assíncrona 
 
MARX, Karl. 1982 (1867). O capital. São Paulo: Abril Cultura 
(capítulos a definir) 
 
TSING, Anna. 2013. Sorting out commodities: How capitalist value is made 

through 

gifts, HAU: Journal of Ethnographic Theory, 3 (1): 21−43. 

 
Aula 5 -  Antropologia dos modos de produção III 
 
LOPES, José Sérgio L. 1976. O vapor do diabo: o trabalho dos operários do 
açúcar. Rio de Janeiro: Paz e Terra.  
 
Aula 6 – Antropologia dos regimes de troca I 
 
GREGORY, Chris. A. 1982. Gift and Commodity. London: Academic Press.   
  



 

 

 
 
Aula 7 – Antropologia dos regimes de troca II - assíncrona 
 
WIDLOK, Thomas. 2017.  Anthropology and the economy of sharing. Oxon: 
Routledge.  
(trechos a definer)  
 
BOHANNAN, Paul. 1955. Some principles of exchange and investment 
among the Tiv. American Anthropologist, 57. 
 
Aulas  8 e 9 
 
GUDEMAN, Stephen. 2008. Economy's Tension: The Dialectics of Community 
and Market. New York and Oxford: Berghahn Books. 
 
Aulas 9 e 10 
 
MCWILLIAM, Andrew. 2020. Post-Conflict Social and Economic Recovery 
in Timor-Leste. Redemptive Legacies. London/New York: Routledge. 
 
 
Aulas 11 e 12 - assíncrona 
 
GIBSON, K. & GRAHAM, J. 1996.  O fim do capitalismo (como nós o conhecemos). 

Uma crítica  feminista de economia política. Lisboa: Instituto Piaget. 

(introdução)  

 

GIBSON-GRAHAM, J. K. 2006.  A Postcapitalist Politics. Minneapolis: 

University of Minnesota Press. 

 
Aula 13 e 14 
 
FREEMAN, Dena. 2012. Pentecostalism and Development.  Churches, NGOs and 
Social Change in Africa. Hampshire: Palgrave Macmillan. 
 
Aula 15 
 
Discussão de trabalhos finais.  
  



 

 

 
 
Bibliografia complementar 
 

APPADURAI, A. 1986. ”Introduction: commodities and the politics of value.” 

In: Appadurai, A. (ed.) The social life of things: commodities in a cultural perspective. 

Cambridge: Cambridge Univ. Press. 

BOURDIEU, Pierre. 1996. Marginalia: algumas notas adicionais sobre o dom. 
Mana vol.2, n.2. Pp. 7-20. Disponível online. 
 
CARSTEN, Janet. 2000. “Cultures of relatedness.” In: Carsten, Janet (ed.) 
Cultures of relatedness:  new approaches to the study of kinship. Cambridge: 
Cambridge University Press. 
 
COLLIER, J. & YANAGISAKO, S. 1987. “Towards an unified analysis of 
gender and  kinship”. In Collier, J. & Yanagisako, S. (Eds.), Gender and Kinship: 
essays towards an unified analysis. Stanford: Stanford University Press. 
 
DUMONT, Louis. 2000. Homo Aequalis. Florianópolis: EDUSC.   
 
FERGUSON, James. 2015. Give a man a fish. Reflections on the new politics of 
distribution. Durhan & London: Duke University Press 
 
GODBOUT, Jacques. T. 1999. O espírito da dádiva. Rio de Janeiro: Editora 
Fundação Getúlio Vargas. 
 
GRAEBER, David. 2011. Debt: the first 5.000 years. New York: Melville House 
Printing. 
 
GREGORY, C. A. 1997. Savage Money. The anthropology and politics of 
commodity exchanges. Amsterdam: Harwood Academic Publishers. 
 
GUYER, Jane and BELINGA, Samuel. 1995. Wealth in People as Wealth in 
Knowledge: Accumulation and Composition in Equatorial Africa. The Journal 
of African History 36, pp 91-120  
 
HUMPHREY, Caroline & HUGH-JONES, Stephen. 1992. “Introduction: Bater, 
exchange and value” In: Humphrey, Caroline & Hugh-Jones, Stephen (ed.) 
Barter, Exchange and value: an anthropological approach. Cambridge: 
Cambridge University Press. 

KARIN, Lamia. 2011. Microfinance and its discontents. Women in debt in 
Bangladesh. Minneapolis: University of Minnesota Press. 



 

 

KOPYTOFF, Igor. 1986.  “The cultural biography of things: commoditization 
as process”. In: Appadurai, A. (ed.) The social life of things: commodities in a 
cultural perspective. Cambridge: Cambridge Univ. Press. 
 
LÉVI-STRAUSS, Claude. 2003 [1959] As estruturas elementares do parentesco. 
São Paulo: Editora Vozes.  
 
LÉVI-STRAUSS, Claude. 2003. Introdução a obra de Marcel Mauss. In: Marcel 
Mauss: Sociologia e Antropologia. São Paulo: Cosac & Naify 
 
LI, Tania Murray. 2014. Land′s End. Capitalist Relations on an Indigenous 
Frontier.  Duham:  Duke University Press.   
 
MARKSBURY, Richard A. 1993. The business of marriage. Transformations in 
Oceanic Matrimony. ASAO Monograph  14. University of Pittsburg Press.  
 
MAUSS, Marcel.  2003 [1925]. “Ensaio sobre a dádiva. Forma e razão da troca 
nas sociedades arcaicas”. In: Marcel Mauss: Sociologia e Antropologia. São Paulo: 
Cosac & Naify. 
 
MURPHY, Michelle. 2017. The economization of life. Durhan: Duke University 
Press. 
 
POLANYI. Karl. 2000 [1944]. A grande transformação. As origens da nossa 
época. Rio de Janeiro:  Campus.  
 

ROBBINS, J. & AKIN, D. 1999. “An introduction to Melanesian currencies. 

Agency, identity and social reproduction”. In: Akin, D. & Robbins, J. (ed.) 

Money and Modernity. State and local currencies in Melanesia. Pittsburg: 

University of Pittsburg Press and Association for Social Anthropology in 

Oceania. Pp. 1-40. 

RUBIN, Gayle. 1975. “Traffic in women. Notes on the political economy of 
sex”. In:  Reiter Rayna (ed.) Toward an Anthropology of Women. New York, 
Monthly Review Press 
 
STOLER, Ann Laura. 1995. Capitalism and Confrontation in Sumatra´s Plantation 
Belt, 1870-1979. The University of Michigan Press.  
 
SILLITOE, Paul. 2006. Why spheres of exchange? Ethnology Vol. 45. Pp. 1-23 
 
STRATHERN, Marylin. 1984. “Subject or object? Women and the circulation 
of valuables in Highlands New Guinea” in: Hirschon, R. (ed.) Women and 
Property, Women as property. London: Croom Helm. Pp. 159-75  
 



 

 

STRATHERN, Marylin.  1988. The gender of the gift. Problems with women and 
problems with society in Melanesia. Berkeley: University of California Press. 
 
TAUSSIG, Michael. 2010. O diabo e o fetichismo da mercadoria na América do sul. 
Tradução de Priscilla Santos da Costa. São Paulo: Editora UNESP. 
 
THOMAS, Nicholas. 1991. Entangled Objects: Exchange, Material Culture, and 
Colonialism in the Pacific. Cambridge: Harvard University Press.  
 
TORENS, Christina. 1999. “Drinking cash: the purification of Money through 
cerimonial Exchange in Fiji”. In: Torens, Christina. Mind, materiality and 
History: explorations in Fijian ethnography. New York: Routledge. 
 
VALERI, V. 1994. Buying Women But Not Selling Them: Gift and Commodity 
Exchange in Huaulu Alliance. Man, New Series, Vol. 29, No. 1. Pp. 1-26 
 
WARDLOW, Holly 2002.  Headless Ghosts and Roving Women: Specters of 
Modernity in Papua New Guinea.  American Ethnologist, Vol. 29, No. 1.Pp. 5-
32.  
 
WEBER, Florence. Práticas econômicas e formas ordinárias de cálculo. Mana. 
2002, vol.8, n.2 , pp. 151-182 . Disponível online. 
 
WEINER, Anette. 1992. Inalienable Possessions: The Paradox of Keeping-While 
giving. Berkeley: University of California Press. 
 
ZIMMER-TAMAKOSHI, Laura. 1993. Nationalism and Sexuality in Papua 
New Guinea. Pacific Studies, Vol. 16 (4). Pp. 61-97 


